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Para Eric James Stone, que tentou me mostrar como ser breve (um aprendizado no qual em grande parte falhei), e mesmo assim tem sido um amigo incrível e um exemplo de vida.
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Acionei a velocidade máxima e acelerei meu caça estelar pelo meio do caos de disparos de incineradores e explosões. Acima de mim se estendia a vastidão incrível do espaço. Comparados àquela escuridão infinita, tanto planetas quanto naves estelares pareciam insignificantes. Sem significado.


Exceto, é claro, pelo fato de que aquelas naves estelares minúsculas estavam dando o seu melhor para me matar.


Desviei, girando a nave e desligando os propulsores na metade da curva. Assim que terminei de virar, acionei os propulsores novamente, acelerando na outra direção em uma tentativa de me livrar das três naves que me perseguiam.


Lutar no espaço é muito diferente de lutar na atmosfera. Só para citar um exemplo: as asas são inúteis. Não ter ar significa não ter fluxo de ar, não ter sustentação nem arrasto. No espaço, você não voa de verdade. Você simplesmente não cai.


Executei outro giro e acelerei, voltando novamente para a direção do tiroteio principal. Infelizmente, manobras que parecem impressionantes na atmosfera são comuns aqui em cima. Lutar no vácuo ao longo destes últimos seis meses forneceu um novo conjunto de habilidades que eu precisava dominar.


— Spensa — uma animada voz masculina disse do meu console —, lembra que me pediu para avisá-la quando estivesse sendo mais irracional que o normal?


— Não — respondi com um grunhido enquanto desviava para a direita. Os disparos de incinerador vindos de trás passaram pelo alto do meu cockpit. — Não acredito que teria pedido algo do tipo.


— Você disse: “Podemos falar sobre isso mais tarde?”.


Desviei novamente. Caramba. Será que aqueles drones estavam ficando melhores em combate aéreo ou eu estava perdendo o jeito?


— Tecnicamente, já era “mais tarde” logo depois que você falou — continuou a voz tagarela; a inteligência artificial da minha nave, M-Bot —, mas os seres humanos na verdade não usam essa expressão com o sentido de “um momento cronologicamente depois deste”. Eles usam para dizer “algum momento no futuro depois de agora, quando for mais conveniente para mim”.


Os drones dos Krell enxamearam ao nosso redor, tentando impedir minha fuga de volta ao ponto principal do campo de batalha.


— E você acha que este é um momento mais conveniente? — questionei.


— Por que não seria?


— Porque estamos em combate!


— Bem, eu poderia considerar que uma situação de vida ou morte é exatamente o melhor momento para uma pessoa saber se está sendo mais irracional que o normal.


Eu conseguia me lembrar, com certa afeição, da época em que minhas naves espaciais não eram tão respondonas. Tinha sido antes de eu ajudar a consertar M-Bot, cuja personalidade era um resquício de uma antiga tecnologia que ainda não compreendíamos. Com frequência eu me perguntava: será que todas as inteligências artificiais avançadas eram atrevidas assim, ou a minha era um caso especial?


— Spensa — disse M-Bot. — Você deveria levar esses drones na direção dos seus companheiros, lembra?


Já haviam se passado seis meses desde que derrotamos a tentativa dos Krell de nos exterminar com um forte bombardeio. Com nossa vitória, descobrimos alguns fatos importantes. O inimigo que chamamos de “Krell” era um grupo de alienígenas encarregado de conter meu povo em nosso planeta, Detritus, um tipo de cruzamento entre prisão e reserva natural para a civilização humana. Os Krell prestavam contas a um governo galáctico maior chamado Supremacia.


Eles empregavam drones guiados remotamente para lutar conosco – pilotados por alienígenas que viviam muito longe e que controlavam os drones por um sinal mais rápido que a luz, MRL. Os drones nunca eram guiados por inteligência artificial, pois era contra a lei galáctica deixar uma nave pilotar a si mesma. Até mesmo M-Bot tinha sérios limites quanto ao que podia fazer por conta própria. Além disso, havia algo que a Supremacia temia profundamente: pessoas com a habilidade de perceber no espaço essa comunicação MRL. Pessoas chamadas citônicas.


Pessoas como eu.


Eles sabiam o que eu era, e me odiavam por isso. Os drones tendiam a mirar especificamente em mim – e podíamos usar esse fato a nosso favor. Precisávamos usar. Na instrução pré-batalha de hoje, eu convenci o restante dos pilotos a, relutantemente, aceitar um plano ousado. Eu sairia um pouco da formação, fazendo com que os drones do inimigo fossem atrás de mim, e então os levaria até o restante da equipe. Meus amigos poderiam então eliminar os drones que se concentravam em mim.


Era um bom plano. E eu pretendia cumpri-lo… em algum momento. Agora, no entanto, eu queria testar uma coisa.


Acionei a velocidade máxima, acelerando para longe das naves inimigas. M-Bot era mais rápido e mais manobrável do que eles, embora parte de sua grande vantagem fosse a capacidade de manobrar em alta velocidade no ar sem se desfazer em pedaços. Aqui, no vácuo, não era um fator relevante, e os drones inimigos se saíam melhor em nos acompanhar.


Eles me seguiram como um enxame, enquanto eu mergulhava em direção a Detritus. Meu planeta natal era protegido por camadas de antigas plataformas de metal – como cacos de conchas – repletas de postos de artilharia. Depois da nossa vitória, seis meses antes, expulsamos os Krell e eles ficaram mais longe do planeta, para além das plataformas. Nossa estratégia de longo prazo atual era enfrentar o inimigo no espaço e impedi-lo de se aproximar do planeta.


Mantê-los afastados tinha permitido que nossos engenheiros – incluindo meu amigo Rodge – começassem a ganhar o controle das plataformas e de suas armas. Com o tempo, elas e seus muitos postos de artilharia poderiam proteger nosso planeta de incursões. Mas, por enquanto, a maior parte daquelas plataformas defensivas ainda era autônoma – e podia ser tão perigosa para nós quanto para nossos inimigos.


As naves Krell enxameavam atrás de mim, ansiosas para me afastar do campo de batalha – onde meus amigos enfrentavam o restante dos drones em um imenso combate. A tática de me isolar partia de uma presunção fatal: que, se estivesse sozinha, eu seria menos perigosa.


— Não vamos voltar e seguir o plano, vamos? — perguntou M-Bot. — Você vai tentar lutar por conta própria.


Não respondi.


— Jorgen vai ficar tããããão bravo — disse M-Bot. — A propósito, aqueles drones estão tentando levá-la por um rumo específico, que estou delineando em seu monitor. Minhas análises preveem que estão planejando uma emboscada.


— Valeu — falei.


— Só estou tentando impedir que você me exploda — comentou M-Bot. — A propósito, se de fato nos matar, fique sabendo que pretendo assombrar você.


— Me assombrar? — perguntei. — Você é um robô. Além disso, eu também vou estar morta, certo?


— Meu fantasma robótico vai assombrar seu fantasma de carne e osso.


— E como isso é possível?


— Spensa, fantasmas não são reais — ele disse, em um tom exasperado. — Por que está se preocupando com coisas como essa em vez de voar? Honestamente, humanos se distraem com muita facilidade.


Localizei a emboscada: um grupo menor de drones Krell tinha se escondido em um pedaço maior de metal que flutuava um pouco além do alcance dos postos de artilharia. Quando me aproximei, os drones da emboscada vieram em disparada na minha direção. Mas eu estava pronta. Relaxei os braços e deixei meu subconsciente tomar conta. Afundei em mim mesma, entrando em um tipo de transe no qual eu ouvia.


Só que não com meus ouvidos.


Os drones de controle remoto funcionavam bem para os Krell na maior parte das situações. Eram um jeito dispensável de reprimir os humanos em Detritus. Mas as distâncias enormes envolvidas no campo de batalha forçavam os Krell a se basearem em comunicações instantâneas MRL para controlar os drones. Eu suspeitava de que seus pilotos estavam muito distantes – e, mesmo se estivessem na estação Krell que pairava no espaço perto de Detritus, o atraso nas comunicações de rádio vindas de lá tornariam os drones lentos demais para reagirem em batalha. Então, a velocidade MRL era necessária.


Aquilo expunha uma falha importante. Eu conseguia ouvir as ordens deles.


Por algum motivo que não entendia, eu conseguia ouvir o lugar onde a comunicação MRL acontecia. Eu o chamava de “nada”, outra dimensão, na qual nossas regras da física não se aplicavam. Eu conseguia ouvir aquele lugar, e ocasionalmente ver dentro dele – e ver as criaturas que viviam ali me observarem.


Uma única vez, na batalha épica que ocorrera seis meses antes, eu conseguira entrar naquele espaço e teletransportar minha nave por uma longa distância em um piscar de olhos. Ainda não sabia muito sobre meus poderes. Não consegui me teletransportar novamente, mas estou aprendendo que, o que quer que exista dentro de mim, é algo que posso aproveitar e usar em batalha.


Deixei meus instintos tomarem conta, e conduzi minha nave em uma sequência complexa de manobras evasivas. Meus reflexos treinados para batalha, combinados à habilidade inata de ouvir as ordens dos drones, manobraram minha nave sem instruções conscientes específicas da minha parte.


Essa habilidade citônica me fora passada pela minha linhagem familiar. Meus ancestrais a usaram para guiar antigas frotas estelares por toda a galáxia. Meu pai tinha a habilidade, e o inimigo a explorou para matá-lo. Agora eu a usava para permanecer viva.


Reagi antes dos Krell, respondendo às suas ordens – de algum modo, eu as processava ainda mais rápido que os drones. Quando atacaram, eu já estava desviando dos disparos dos incineradores. Acelerei entre eles, e então disparei meu PIM, derrubando os escudos de todo mundo nas proximidades.


No meu estado de concentração absoluta, não me preocupei que o PIM derrubasse meu escudo também. Não importava.


Ativei a lança de luz, e a corda de energia espetou uma das naves inimigas, conectando-a à minha. Então, usei a diferença de impulso para nos fazer girar, o que me colocou atrás do bando de naves indefesas.


Flashes de luz e faíscas irromperam no vazio enquanto eu destruía dois dos drones. Os Krell restantes se espalharam como os aldeões diante do lobo em uma das histórias da Vozinha. A emboscada implodiu em caos enquanto eu escolhia um par de naves e atirava nelas com os incineradores – explodindo uma enquanto uma parte de minha mente rastreava as ordens dadas às demais.


— Nunca deixo de me surpreender quando você faz isso — M-Bot comentou baixinho. — Está interpretando os dados mais rápido que minhas projeções. Você parece quase... não humana.


Cerrei os dentes, me preparando, e girei a nave, acelerando-a atrás de um drone Krell desgarrado.


— Digo isso como elogio, a propósito — disse M-Bot. — Não que haja algo de errado com os humanos. Acho sua natureza frágil, emocionalmente instável e irracional um tanto quanto cativante.


Destruí aquele drone e banhei o casco da minha nave na luz de sua morte ardente. Então desviei para a direita, entre os disparos de outros dois. Embora os drones Krell não tivessem pilotos a bordo, parte de mim sentia pena enquanto tentavam lutar contra mim – uma força inabalável e irreconhecível que não jogava pelas mesmas regras que regiam tudo o que eles conheciam.


— Provavelmente — M-Bot continuou —, tenho consideração pelos humanos apenas por ser programado para isso. Mas, ei, não é diferente do instinto programado que faz uma mãe pássaro amar as abominações retorcidas e sem penas que ela gera, certo?


Não humana.


Serpenteei e me esquivei, disparei e destruí. Eu não era perfeita; às vezes eu exagerava numa compensação e perdia muitos disparos. Mas tinha uma vantagem clara.


A Supremacia – e seus lacaios, os Krell – obviamente sabia que precisava ficar de olho em pessoas como meu pai e eu. Suas naves estavam sempre em busca de humanos que voassem bem demais ou que reagissem com muita rapidez. Tinham tentado controlar minha mente, explorando a fraqueza do meu talento – a mesma coisa que fizeram com meu pai. Por sorte, eu tinha M-Bot. Sua blindagem avançada era capaz de filtrar os ataques mentais ao mesmo tempo que me permitia ouvir as ordens dos inimigos.


Tudo isso levantava uma única pergunta assustadora. O que eu era?


— Eu me sentiria muito mais confortável — comentou M-Bot — se você desse um jeito de reiniciar nosso escudo.


— Não dá tempo — falei. Precisávamos de uns bons trinta segundos sem controles de voo para fazer isso.


Tive outra chance de voltar para o campo de batalha principal, para prosseguir com o plano que eu delineara. Em vez disso, dei meia-volta, acionei a velocidade máxima e saí em disparada na direção das naves inimigas. Meus capacitores gravitacionais absorveram uma grande porcentagem das forças g e me impediram de sofrer um grande impacto, mesmo assim eu sentia a pressão me esmagando contra o assento, empurrando minha pele para trás e deixando meu corpo pesado. Sob forças g extremas, eu sentia como se tivesse envelhecido cem anos em um segundo.


Prossegui e atirei nos drones Krell restantes. Forcei minhas estranhas habilidades até o limite. Um disparo de incinerador Krell roçou o alto do meu dossel, tão brilhante que deixou um borrão na minha vista.


— Spensa — disse M-Bot. — Tanto Jorgen quanto Cobb ligaram para reclamar. Sei que você me disse para distraí-los, mas…


— Continue distraindo.


— Suspiro resignado.


Fiz uma curva para perseguir uma nave inimiga.


— Por acaso você acabou de dizer as palavras suspiro resignado?


— Acho que as comunicações humanas não linguísticas são muito facilmente mal interpretadas — disse ele. — Estão estou experimentando modos de explicitá-las.


— Isso não tira todo o sentido delas?


— Obviamente, não. Revirar de olhos depreciativo.


Os incineradores arderam ao meu redor, mas explodi mais dois drones. Então vi algo aparecer, refletido no dossel do meu cockpit. Era um punhado de luzes brancas penetrantes, como olhos me observando. Quando eu usava demais minhas habilidades, alguma coisa do nada olhava e me via.


Eu não sabia o que eram. Só os chamava de “os olhos”. Mas sentia um ódio ardente vindo deles. Uma raiva. De algum modo, tudo aquilo estava conectado. Minha capacidade de ver e ouvir o nada, os olhos que me observavam daquele lugar e o poder de teletransporte que eu só conseguira usar uma vez.


Eu ainda conseguia lembrar nitidamente como me senti quando fiz aquilo. Estava à beira da morte, sendo envolvida por uma explosão cataclísmica. Naquele momento, de algum modo, ativei algo chamado hiperdrive citônico.


Se eu conseguisse dominar aquela capacidade de teletransporte, poderia libertar meu povo de Detritus. Com aquele poder, poderíamos escapar dos Krell para sempre. Então eu forçava meus limites cada vez mais.


Da última vez que eu dera o salto, estava lutando pela minha vida. Se pudesse recriar as mesmas emoções…


Mergulhei, a mão direita na esfera de controle, a esquerda segurando o acelerador. Três drones vieram atrás de mim, mas registrei seus disparos e ajustei o ângulo da nave para que todos errassem. Acionei o acelerador e minha mente roçou o nada.


Os olhos continuavam a aparecer, refletidos no dossel, como se revelassem algo que me observava por detrás do meu assento. Luzes brancas, como estrelas, mas algo mais… ciente. Dúzias de pontos brilhantes malévolos. Ao entrar em seu reino, mesmo que de leve, eu me tornava visível para eles.


Aqueles olhos me enervavam. Como eu podia ficar ao mesmo tempo fascinada e aterrorizada por aqueles poderes? Era como o chamado do vazio que alguém sentia ao ficar na beira de um grande precipício nas cavernas, sabendo que era possível simplesmente se lançar naquela escuridão. Um passo adiante…


— Spensa! — chamou M-Bot. — Nova nave se aproximando!


Saí de meu transe e os olhos desapareceram. M-Bot usou a tela do console para destacar o que tinha localizado. Um novo caça estelar, quase invisível contra o céu negro, emergiu de onde os outros estavam escondidos. Elegante, com o formato de um disco e pintura do tom negro do espaço. Era menor do que as naves Krell normais, mas tinha um dossel maior.


Essas novas naves negras só tinham começado a aparecer nos últimos oito meses, nos dias que levaram à tentativa de bombardear nossa base. Naquela época não tínhamos percebido o que significavam, mas agora sabíamos.


Eu não conseguia ouvir os comandos que essas naves recebiam – porque não havia nenhuma transmissão. As naves negras como esta não eram controladas remotamente. Em vez disso, levavam pilotos alienígenas de verdade. Em geral, um ás inimigo – o melhor de seus pilotos.


A batalha tinha acabado de ficar muito mais interessante.
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Meu coração deu um pulo de entusiasmo.


Um ás inimigo. Lutar contra drones era empolgante, sim, mas também faltava algo. Não era pessoal o suficiente. Já um duelo com um ás era como as histórias que a Vozinha contava. Pilotos corajosos envolvidos em competições sombrias na Antiga Terra durante os dias das Grandes Guerras. Pessoa contra pessoa.


— Vou cantar para você — sussurrei. — Enquanto sua nave queima e sua alma se esvai, vou cantar. Para a disputa que tivemos.


Dramático, sim. Meus amigos ainda costumavam rir quando eu dizia coisas como aquela, coisas como as que eram ditas nas antigas histórias. Eu já quase não falava mais assim. Mas ainda fazia parte de mim, e eu não dizia aquelas coisas para meus amigos. Eu as dizia para mim mesma.


E para o inimigo que estava prestes a matar.


O ás avançou na minha direção, disparando seus incineradores, tentando me atingir enquanto eu estava concentrada nos drones. Sorri, mergulhando para sair do caminho dele e pegando um detrito espacial com minha lança de luz. Aquilo me permitiu girar rapidamente, ao mesmo tempo que lançava o detrito para trás, para bloquear os disparos. As cápsulas de gravidade de M-Bot absorveram a maior parte das forças g, mesmo assim senti um puxão para baixo enquanto completava o arco, com os disparos do incinerador explodindo o detrito e um tiro chegando bem perto de mim. Caramba. Eu ainda não tinha tido tempo de reiniciar o escudo.


— Esse poderia ser um bom momento para voltar atrás e puxar as naves inimigas na direção dos outros pilotos — disse M-Bot. — Conforme o plano…


Em vez disso, notei que o ás inimigo me ultrapassava – então dei meia-volta e comecei a persegui-lo.


— Pausa dramática no meio da frase — acrescentou M-Bot —, carregada de implicações sobre sua natureza irresponsável.


Atirei no ás, mas, com um giro no eixo, ele desativou os propulsores. O impulso o levou adiante, embora agora a nave estivesse virada de costas e me encarando. Não dava para dirigir bem voando em marcha ré, então essa manobra em geral era arriscada, mas quando você está com o escudo completo e seu inimigo sem…


Fui obrigada a interromper a perseguição, acelerando para a esquerda e desviando dos disparos do incinerador. Não podia arriscar um confronto direto. Em vez disso, me concentrei nos drones por um momento, explodindo um deles no céu, e então gritei ao passar por seus destroços – que rasparam a asa de M-Bot e acertaram o dossel com um estalo feroz.


Certo. Nada de escudo. E, no espaço, os detritos não caíam depois que alguém abatia uma nave. Aquilo parecia um erro de principiante – um lembrete de que, apesar de todo o meu treinamento, eu era novata em combate em gravidade zero.


O ás apareceu atrás de mim, em uma manobra experiente de perseguição. Essa pessoa era boa, o que era – por um lado – empolgante. Por outro lado...


Tentei voltar para a batalha, mas os drones se reuniram na minha frente, bloqueando meu caminho. Talvez aquilo estivesse um pouco além das minhas capacidades.


— Chame Jorgen — falei — e diga que acabei me deixando encurralar. Não consigo levar o inimigo para nossa emboscada; veja se, em vez disso, ele e os demais estão dispostos a me ajudar.


— Finalmente — respondeu M-Bot.


Eu me esquivei um pouco mais, rastreando o ás inimigo em meu monitor de proximidade. Caramba. Eu gostaria de poder ouvi-lo como podia ouvir os drones.


Não, isso é bom, pensei. Preciso ter cuidado para nunca deixar meu dom se transformar em uma muleta.


Cerrei os dentes e tomei uma decisão rápida. Eu não podia voltar para a batalha principal, então, em vez disso, mergulhei em direção a Detritus. As camadas de defesa ao redor do planeta não eram sólidas; eram grandes plataformas que abrigavam alojamentos, estaleiros e armas. Embora tivéssemos começado a nos apossar das mais próximas ao planeta, as camadas externas ainda estavam configuradas para disparar automaticamente em qualquer coisa que se aproximasse.


Acionei a velocidade máxima, acelerando a um ponto em que – na atmosfera – teria feito a maioria dos caças estelares chacoalhar ou até mesmo se estilhaçar. Aqui em cima, eu só sentia a aceleração, não a velocidade.


Alcancei rapidamente a plataforma espacial mais próxima. Comprida e fina, ela se curvava levemente como um pedaço de casca de ovo. Os drones remanescentes e o ás solitário ainda estavam atrás de mim. Naquelas velocidades, o combate aéreo era muito mais perigoso. O tempo de reação antes de colidir com alguma coisa era muito menor, e um toque mínimo na minha esfera de controle poderia me desviar do curso com uma rapidez com a qual eu não poderia lidar.


— Spensa? — disse M-Bot.


— Sei o que estou fazendo — murmurei de volta, concentrada.


— Sim, tenho certeza disso — respondeu M-Bot. — Mas… só por precaução… você se lembra de que ainda não temos controle dessas plataformas externas, certo?


Concentrei toda a minha atenção em passar perto da superfície da plataforma de metal sem esbarrar em nada. Os postos de artilharia que estavam ali me rastrearam e começaram a disparar – mas começaram a atirar também no inimigo.


Eu me concentrei em desviar. Ou melhor, em voar erraticamente – eu podia superar os drones em uma competição crua de habilidade, mas eles estavam em maior número. Ali, perto das plataformas, aquilo se traduzia em uma desvantagem para meus inimigos – porque, para a artilharia, eles também eram alvos.


Vários dos drones explodiram – clarões que desapareciam quase imediatamente, chamas abafadas pelo vácuo do espaço.


— Eu me pergunto se essas armas se sentem realizadas, finalmente disparando em alguma coisa depois de todos esses anos — comentou M-Bot.


— Tá com inveja? — perguntei com um grunhido, me esquivando.


— Pelo que Rodge diz, elas não têm inteligências artificiais reais, apenas algumas funções simples para localizar o alvo. Então seria como se você tivesse inveja de um rato.


Outro drone se foi. Só mais um tanto. Eu queria equilibrar um pouco as coisas enquanto esperava que meus amigos chegassem.


Entrei em outro transe enquanto voava. Não conseguia ouvir os controles dos postos de artilharia, mas, em momentos como este – momentos de pura concentração –, eu sentia como se estivesse me fundindo com minha nave.


Conseguia sentir a atenção dos olhos em mim. Meu coração martelava dentro do peito. Com aquelas armas apontadas para mim… com meus inimigos me perseguindo e ainda atirando…


Um pouco mais…


Minha mente afundou, e era como se eu pudesse sentir as entranhas de M-Bot. Eu estava correndo um sério perigo. Precisava escapar.


Certamente podia fazer isso agora.


— Acione o hiperdrive citônico! — falei, e então tentei fazer o que tinha feito antes, teletransportando minha nave.


— O hiperdrive citônico está desativado — disse M-Bot.


Caramba. Daquela vez que funcionou, M-Bot tinha conseguido me dizer que estava ativo. Tentei novamente, mas… eu nem sabia o que tinha feito naquela única ocasião. Estava correndo perigo, prestes a morrer. E então eu… eu tinha feito…


Alguma coisa?


O disparo de uma arma nas proximidades quase me cegou, e, com os dentes cerrados, subi e me afastei do alcance das armas defensivas. O ás sobrevivera, embora tivesse levado um ou dois tiros, então talvez o escudo dele estivesse enfraquecido. Além disso, sobravam apenas três drones.


Desliguei o propulsor e girei minha nave no eixo – ainda me movendo para a frente, mas virada para trás –, uma manobra que indicava que eu ia tentar atirar em algo que vinha atrás de mim. Como era de esperar, o ás se esquivou imediatamente. O inimigo não era tão corajoso com o escudo enfraquecido. Em vez de disparar, fui atrás do ás – escapando dos drones, que seguiam para minha antiga posição.


Me posicionei atrás do ás e tentei me aproximar o bastante para um disparo – mas, quem quer que fosse, era hábil. Girou em uma série complexa de esquivas, sem deixar de aumentar a velocidade. Calculei mal uma curva e, de repente, me afastei. Recuperando-me rapidamente, acertei na curva seguinte e disparei uma rajada do incinerador – mas agora eu estava bem longe e os tiros foram para todo lado, desaparecendo no espaço.


M-Bot lia as velocidades e ângulos para mim, para que eu não tivesse que interromper a concentração nem mesmo pela fração de segundo necessária para olhar meu painel de controle. Me inclinei para a frente, tentando seguir uma a uma as curvas do outro caça estelar – mergulhando, girando e acelerando. Buscando aquele momento crítico em que estivéssemos alinhados tempo o bastante para um disparo.


O inimigo, por sua vez, podia virar a qualquer momento e devolver o fogo – então provavelmente estava aguardando a mesma coisa que eu, esperando me pegar com a guarda baixa durante um momento de alinhamento.


O foco perfeito. A intensidade fervilhante. O momento bizarro de conexão no qual o piloto alienígena espelhava minhas intenções, lutando, se esforçando, suando – aproximando-se cada vez mais, em uma competição paradoxalmente íntima. Por um instante, seríamos como um só. E então eu o mataria.


Este desafio era minha vida. Lutar contra alguém real e saber que era ele ou eu. Em momentos como este, eu não lutava pela FDD ou pela humanidade. Eu lutava para provar que conseguia.


A outra nave mergulhou para a esquerda, assim como eu. Virou e apontou na minha direção quando entramos em um alinhamento breve – e ambos disparamos um contra o outro.


O ás errou os tiros. Eu não. O primeiro dos meus disparos quebrou seus escudo enfraquecido. O segundo acertou o lado direito do cockpit, rasgando a nave em forma de disco em um clarão de luz.


O vácuo consumiu aquilo avidamente, e eu virei para a direita, desviando dos destroços. Respirei fundo, lutando para controlar o ritmo cardíaco. O suor ensopava o forro do meu capacete e escorria pela lateral do rosto.


— Spensa! — M-Bot gritou. — Os drones!


Caramba.


Virei a nave e acelerei para o lado bem quando três explosões iluminaram meu cockpit. Estremeci, mas as luzes não foram resultado de disparos contra mim – eram luzes dos drones explodindo um após o outro. Duas naves da FDD passaram velozes.


— Obrigada, pessoal — disse, clicando no canal do grupo no painel de comunicações do meu console.


— Sem problemas — respondeu Kimmalyn pelo canal. — Como os Santos sempre dizem, “Cuidado com os espertos. Eles tendem a ser estúpidos”. — Ela tinha um sotaque e um jeito vagaroso de falar que eram, de algum modo, intrinsecamente otimistas, mesmo quando estava chamando minha atenção.


— Eu achava que a ideia era você distrair os drones — comentou FM — e depois trazê-los de volta para a gente. — Ela tinha uma voz confiante, o tipo que parecia vir de alguém com duas vezes sua idade.


— Sim, eu planejava fazer isso em algum momento.


— Claro — disse FM. — E foi por isso que desligou o comunicador, para que Jorgen não pudesse gritar com você?


— Eu não desliguei. Só pedi que M-Bot interceptasse as mensagens.


— Jorgen realmente odeia falar comigo! — M-Bot acrescentou, entusiasmado. — Dá para dizer só pelo tom de voz dele!


— Sim, bem, o inimigo está recuando — disse FM. — E você tem sorte que já estávamos a caminho para ajudá-la, mesmo antes de decidir admitir que estava encrencada.


Eu ainda estava toda suada – o coração acelerado, as mãos escorregadias – quando reiniciei meu escudo. Então, virei a nave e voei na direção das outras duas. O percurso me fez passar pelos destroços da nave que tinha derrotado, que ainda se moviam mais ou menos na mesma velocidade que no momento em que a atingi. Era o que acontecia no espaço.


A nave se partiu em pedaços em vez de explodir completamente, e, assim, com um calafrio, fui capaz de localizar o cadáver do ás inimigo. Uma figura alienígena meio quadrada. Talvez fosse a armadura que ele usava para se proteger do vácuo…


Não. Conforme passei, vi que a armadura também tinha se partido na explosão. A criatura que estava dentro era meio como um pequeno caranguejo de duas pernas – fino e de um azul vivo, com uma carapaça ao longo do abdômen e do rosto. Já tinha visto alguns deles pilotando cargueiros perto de sua estação espacial, que ficava mais afastada ainda, monitorando Detritus a distância. Eram nossos carcereiros, e, embora os dados que tenhamos roubado chamassem de varvax essa raça parecida com caranguejos, a maioria de nós ainda os chamava de Krell – mesmo sabendo que era um acrônimo em algum idioma da Supremacia para uma frase sobre manter os humanos contidos, não o verdadeiro nome da raça.


Aquele ali estava realmente morto. O banho líquido que enchia sua armadura escorrera para o vazio, primeiro fervendo de modo explosivo, depois congelando em vapor sólido. O espaço era estranho.


Fixei meu olhar no corpo, diminuindo a velocidade de M-Bot, e cantarolei baixinho uma das canções dos meus ancestrais. Uma canção viking para os mortos.


Boa luta, pensei sobre a alma do Krell que partia. Ali perto, algumas das nossas naves de resgate começaram a chegar. Elas ficavam em uma área mais próxima do planeta, de onde observavam a luta em relativa segurança. Sempre pegávamos as naves Krell, em especial as que eram guiadas por pilotos em carne e osso. Havia uma chance de conseguirmos um hiperdrive quebrado da Supremacia dessa forma. Essas naves não viajavam usando a mente dos pilotos. Tinham algum tipo de tecnologia que lhes permitia viajar entre as estrelas.


— Spin? — Kimmalyn me chamou. — Você vem?


— Sim. — Respondi. Dei meia-volta e entrei em formação com ela e FM. — M-Bot? Como você julgaria as habilidades daquele piloto?


— Mais ou menos próximas das suas — disse M-Bot. — E a nave dele era mais avançada do que qualquer outra que já enfrentamos. Serei honesto, Spensa… em grande parte porque sou programado para ser incapaz de mentir… acho que a luta poderia ter acabado com qualquer resultado.


Concordei com a cabeça, tendo a mesma sensação. Eu estava pau a pau com aquele ás. Por um lado, era uma boa confirmação de que minhas habilidades não estavam limitadas à minha capacidade de alcançar o nada. Mas, saindo totalmente do transe agora – tendo a estranha sensação de propósito vazio que sempre se seguia à batalha –, eu me via estranhamente preocupada. Em todo o nosso tempo lutando aqui, tínhamos visto só um punhado daquelas naves negras pilotadas por seres vivos.


Se os Krell realmente queriam nos matar, por que mandar tão poucos ases? E... será que realmente eram os melhores que eles tinham? Eu era boa, mas estava voando fazia menos de um ano. Nossa informação roubada indicava que os inimigos comandavam uma enorme coalizão galáctica de centenas de planetas. Certamente tinham acesso a pilotos muito melhores do que eu.


Algo em tudo aquilo me incomodava. Os Krell costumavam mandar só uns cem drones contra nós de cada vez, no máximo. Tinham mudado isso, e agora chegavam a enviar cento e vinte de uma vez… mesmo assim, parecia um número pequeno, considerando o tamanho aparente de sua coalizão.


Então o que estava acontecendo? Por que estavam se contendo?


Kimmalyn, FM e eu nos juntamos ao restante dos nossos combatentes. A FDD estava ficando cada vez mais forte. Tínhamos perdido apenas uma nave hoje, quando, no passado, perdíamos meia dúzia ou mais em cada batalha. E ganhávamos impulso. Nos últimos dois meses, tínhamos começado a operar com a primeira de nossas naves fabricadas usando tecnologia aprendida com M-Bot. Fazia só meio ano desde nossas baixas na Segunda Batalha de Alta, mas a alta na moral – e o fato de nossos pilotos estarem sobrevivendo mais tempo para aprimorar suas habilidades – nos deixava mais fortes a cada dia.


Ao interceptar nossos inimigos aqui, e não permitir que se aproximassem, conseguimos expandir nossas operações de captura de naves. Por causa disso, não só estávamos controlando as plataformas de defesa mais próximas, mas também conseguimos coletar materiais de mais e mais naves.


Tudo isso significava que a fabricação de naves e o recrutamento aumentavam dramaticamente. Logo teríamos pedras de aclive e pilotos suficientes para colocar centenas de naves estelares no ar.


Levando tudo em consideração, tínhamos um efeito bola de neve cada vez mais acelerado. Mesmo assim, parte de mim se preocupava. O comportamento dos Krell era estranho. Além disso, tínhamos uma desvantagem imensa. Eles podiam viajar pela galáxia, enquanto nós estávamos presos em um planeta.


A menos que eu aprendesse a usar meus poderes.


— Hum, Spensa? — disse M-Bot. — Jorgen está ligando, e acho que está irritado.


Suspirei, e então ativei a chamada.


— Celeste Dez, reportando.


— Você está bem? — ele perguntou, com voz severa.


— Sim.


— Ótimo. Falaremos sobre isso mais tarde. — Ele desligou.


Estremeci. Ele não estava irritado… estava furioso.


Sadie – a garota nova designada para ser minha parceira de voo – apareceu atrás de mim no Celeste Nove. Senti um nervosismo na postura de sua nave, embora talvez estivesse vendo coisas demais. Seguindo nossos planos, eu a deixei para trás quando os Krell mandaram uma força esmagadora para me destruir. Felizmente ela tinha juízo o bastante para acatar ordens e ficara perto dos demais em vez de me seguir.


Tínhamos que esperar as ordens do Comando de Voo antes de voltar para o planeta, então pairamos no espaço por algum tempo. Enquanto fazíamos isso, Kimmalyn aproximou a nave da minha. Vislumbrei seu cockpit pelo dossel. Ela sempre me parecia estranha quando usava o capacete que cobria os longos cabelos escuros.


— Ei — ela me chamou no canal privado. — Você está bem?


— Sim — respondi. Era mentira. Toda vez que usava minhas estranhas habilidades, sentia um conflito interno. Nossos ancestrais tinham medo de pessoas como eu, pessoas com poderes citônicos. Antes de cairmos em Detritus, trabalhávamos nas casas de máquinas das naves, alimentando e guiando as viagens.


Éramos chamados de povo da casa de máquinas. Os outros membros da tripulação nos evitavam – incutindo em nossa cultura tradições e preconceitos que duraram mesmo depois de esquecermos o que era um citônico.


Será que era tudo superstição ou havia algo mais? Eu sentia a malevolência daqueles olhos. No fim, meu pai atacara os próprios colegas. Culpávamos os Krell por aquilo, mas eu me preocupava. Ele parecia tão zangado nas gravações.


Me preocupava que, o que quer que eu fosse, minhas ações pudessem trazer mais perigo do que qualquer um de nós pudesse compreender.


— Pessoal? — Sadie perguntou, posicionando a nave ao lado da minha. — O que esse aviso no meu console significa?


Olhei para a luz intermitente no monitor de proximidade, então xinguei baixinho e examinei o espaço sideral. Eu mal conseguia ver a estação de monitoramento Krell dali, e, enquanto observava, alguma coisa nova apareceu nas cercanias. Dois objetos que eram ainda maiores do que a estação.


Naves capitais.


— Duas novas naves acabam de chegar no sistema — informou M-Bot. — Meus sensores de longo alcance confirmam o que o Comando de Voo está vendo. Parecem naves de guerra.


— Caramba — disse FM pelo canal de comunicação.


Até agora tínhamos encarado apenas outros caças, mas a inteligência roubada nos informara de que o inimigo tinha acesso a pelo menos alguns encouraçados de grande escala como aqueles.


— Temos dados limitado sobre o arsenal de naves como aquelas — comentou M-Bot. — A inteligência que você e eu roubamos continha apenas informações genéricas. Mas meus processadores dizem que aquelas naves provavelmente estão equipadas para bombardear o planeta.


Bombardear. Eles poderiam descarregar artilharia no planeta do espaço sideral, atingindo-o com poder de fogo suficiente para transformar em pó até os que viviam nas cavernas profundas.


— Eles não vão conseguir passar pelas plataformas defensivas — falei. Presumíamos que era por isso que os Krell sempre usaram bombardeios de baixa altitude no passado, bombardeios não orbitais. As plataformas do planeta tinham sido construídas com precauções contra bombardeios a distância.


— E se eles destruírem as plataformas primeiro? — perguntou Sadie.


— As defesas são fortes demais para isso — respondi.


Era uma bravata, em parte. Não tínhamos certeza se as defesas de Detritus conseguiriam prevenir um bombardeio. Talvez depois que conseguíssemos obter o controle de todas fôssemos capazes de determinar suas capacidades totais. Infelizmente, estávamos a meses de isso acontecer.


— Você ouve alguma coisa? — quis saber Kimmalyn.


Busquei meus sentidos citônicos.


— Só uma música fraca e suave — falei. — Parecida com estática, só que… mais bonita. Eu teria que me aproximar para entender qualquer coisa específica que possam estar dizendo.


Eu sempre fora capaz de ouvir os sons vindos das estrelas. Pensava neles como música, quando era mais jovem. Durante meus meses de treinamento, e conversando com minha avó, tínhamos chegado à conclusão de que aquela “música” era o som das comunicações MRL enviadas pelo nada. Provavelmente o que eu ouvia agora era o som daquela estação ou daquelas naves de guerra se comunicando com o restante da Supremacia.


Esperamos por um longo tempo, enquanto as ordens nos diziam para manter posição e ver se aquelas naves de guerra avançariam. Não fizeram isso. Parecia que, o que quer que tivessem sido enviadas para fazer, não aconteceria em um futuro imediato.


— Recebemos ordens — Jorgen disse pelo comunicador depois de um tempo. — Aquelas naves de guerra estão se instalando, então devemos nos reportar à Plataforma Primária. Vamos.


Suspirei e então virei minha nave para seguir em direção ao planeta. Eu tinha sobrevivido à batalha.


Agora era hora de levar uma bronca.
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M-Bot calculou nossa aproximação.


Os demais ainda não estavam completamente confortáveis com ele. Um computador que podia pensar e falar como uma pessoa? A Vozinha – que ainda era uma garotinha na época anterior à chegada do nosso povo em Detritus – dizia que já ouvira falar sobre essas coisas, mas que tinham sido proibidas.


Mesmo assim, M-Bot nos proporcionava uma vantagem que não podíamos ignorar. Com seus cálculos hipereficientes, era possível voar com facilidade pelas plataformas defensivas que cercavam Detritus sem a ajuda dos matemáticos da FDD.


Respeitamos meticulosamente a rota que ele indicou, passando um pouco além do alcance dos postos de artilharia das plataformas de metal do tamanho de cadeias de montanhas. Observei as sombras dos arranha-céus. Enquanto estava na escola, tinha aulas obrigatórias de história todos os anos – nas quais víamos fotos da Antiga Terra, e éramos levados para ver animais de muitas variedades, em cavernas especiais onde eram criados. Então eu sabia como era a vida lá e conhecia coisas como arranha-céus, ainda que sempre tenha achado as histórias da Vozinha sobre os tempos antigos muito mais interessantes do que as aulas de história.


Aqueles arranha-céus indicavam que as plataformas ao redor de Detritus já tinham sido habitadas, assim como o planeta, mas algo as destruíra séculos atrás.


Eu sempre perdia o fôlego com a visão de todas as plataformas – curvando-se no que parecia ser o infinito. Nossos cinquenta caças eram partículas de pó em comparação. Quanto tempo havia levado para construir tudo aquilo? Talvez mais de cem mil pessoas vivessem na rede de cavernas que formavam nossa nação, as Cavernas Desafiadoras. Mas aquela população inteira podia se esconder em uma única plataforma.


Recebemos o comando para desacelerar. Virei M-Bot com os demais e apontei meus propulsores na direção do planeta. Um som tranquilo e suave diminuiu a velocidade da minha nave.


Olhando para trás, na direção das plataformas, tudo se parecia levemente com as engrenagens de um relógio sobrenatural com algum propósito incognoscível. Uma plataforma por vez rotacionava, com as armas prontas para vaporizar qualquer um – humano ou alienígena – que tentasse interferir. Mas aquelas plataformas eram o motivo pelo qual ainda estávamos vivos, então eu não reclamava. Nossas naves logo passaram pelos cacos de conchas mais próximos do planeta, que eram distintos por várias razões. A mais óbvia era que eles continham milhares de luzes imensas que brilhavam como holofotes, iluminando partes do planeta abaixo. Aquelas claraboias criavam um ciclo artificial de dia e noite.


A camada de cacos interna também estava em um estado muito pior que a externa. Campos enormes de detritos tombavam pelo espaço bem no limite da atmosfera. Esse lixo – presumíamos – era o resto de plataformas que tinham sido destruídas. Algumas seções tinham caído para dentro, colidindo com o planeta depois de perderem energia.


Uma voz estalou no alto-falante do meu capacete.


— Esquadrilha Celeste — disse uma voz masculina — e Esquadrilha Xiwang. O almirante Cobb ordena que atraquem na Plataforma Primária. O restante deve seguir até a superfície para o revezamento do turno de descanso.


Reconheci a voz de Rikolfr, um membro da equipe do almirante. Obedeci, virando minha nave na direção correta. Aquilo fez Detritus entrar no meu campo de visão: uma esfera cinza-azulada com uma atmosfera viva e convidativa. Trinta naves da nossa frota voaram na direção do planeta.


O restante dos pilotos deslizou pela extremidade da atmosfera, passando por várias plataformas cujas luzes piscavam com um amigável tom azul, em vez do vermelho raivoso das demais. Graças às habilidades de cálculo de M-Bot, tínhamos conseguido aterrissar em uma delas e hackear o sistema. Felizmente os protocolos internos de segurança das plataformas faziam pequenas exceções para humanos, o que deu aos engenheiros um breve respiro – tempo suficiente para que terminassem o trabalho.


Feito isso, Rodge e os outros engenheiros tinham descoberto como desligar algumas das plataformas nas proximidades, permitindo que as ocupássemos também. Só tínhamos tomado dez entre milhares até agora, mas era um começo promissor.


A Plataforma Primária era a maior delas – uma plataforma imensa com docas para caças estelares. Nós a transformamos em um quartel-general orbital, embora as equipes de engenharia ainda estivessem trabalhando em alguns de seus sistemas – particularmente nos antigos bancos de dados.


Voei até minha doca, com um pequeno hangar individual. As luzes piscaram quando a porta do compartimento se fechou e o ambiente foi pressurizado. Respirei fundo, suspirei e então abri o dossel. Parecia tão sem graça retornar para a vida normal depois de uma batalha. Por mais irreal que fosse, eu desejava poder continuar patrulhando e voando. As respostas para quem eu era – para o que eu era – estavam em algum lugar lá fora, não nesses corredores metálicos estéreis.


— Ei! — disse M-Bot quando desci do cockpit. — Me leve com você. Não quero perder a diversão.


— Só vou ouvir um sermão.


— Como eu disse… — respondeu ele.


Tudo bem. Enfiei a mão sob o painel de controle frontal e desconectei seu novo receptor móvel: um dispositivo em forma de bracelete que continha alguns equipamentos sensoriais, um projetor holográfico, um receptor para aumentar a capacidade de comunicação de M-Bot e um pequeno visor de relógio. Ele afirmava ter tido um receptor móvel como este no passado, sumira – provavelmente seu antigo piloto tinha levado consigo centenas de anos antes, quando saíra para explorar Detritus.


Quando M-Bot dera aos engenheiros os diagramas para criar um dispositivo novo, eles ficaram loucos com a tecnologia de micro-holograma que eles continham. Felizmente pararam de comemorar por tempo suficiente para fabricar um dispositivo para mim. Passei a usá-lo, em vez da linha de luz do meu pai, já que eu raramente tinha chance de recorrer a ela agora que não explorava mais cavernas com regularidade.


Coloquei o bracelete de holograma e entreguei meu capacete para Dobsi – um dos membros da equipe de solo – assim que ela subiu a escada externa para falar comigo.


— Alguma coisa que temos que olhar? — perguntou ela.


— Fui pega por um destroço no lado direito da fuselagem com o escudo abaixado.


— Vou verificar.


— Obrigada — falei. — E preciso avisar que ele está atacado.


— E quando ele não está?


— Teve uma vez — falei —, quando ele estava processando um autodiagnóstico e não disse nada durante cinco minutos inteiros. Foi pura felicidade.


— Você sabe que sou programado para reconhecer sarcasmo, certo? — perguntou M-Bot.


— A piada seria desperdiçada se você não fosse. — Entrei no vestiário, que também servia como meu alojamento aqui em cima. Não que eu tivesse muita coisa: o broche do meu pai, meus antigos mapas das cavernas e algumas das minhas armas improvisadas. Eu guardava tudo em um baú embaixo do catre, com minhas mudas de roupa.


Assim que entrei, um trinado me cumprimentou. Doomslug estava sentada em seu poleiro perto da porta. Amarelo-vivo, com pontinhas azuis ao longo das costas, ela estava aconchegada em uma das minhas camisas velhas, que tinha transformado em ninho. Cocei sua cabeça, e ela deu outro trinado feliz. Ela não era viscosa, mas bastante resistente, como a sensação de um couro bom.


Eu estava feliz em vê-la ali; ela devia ficar no meu alojamento, mas, de algum modo, conseguia escapar, e com frequência eu a encontrava no hangar. Ela parecia gostar de ficar perto de M-Bot.


Eu me lavei, mas não troquei meu traje de voo. Então, tendo desperdiçado o máximo de tempo que podia justificar, me blindei com a determinação de um guerreiro e saí para o corredor. As luzes ali eram sempre brilhantes demais depois que você voltava do espaço – as paredes brancas reluzentes e reflexivas. A única parte que não era polida ou iluminada em excesso era o carpete no centro, que envelhecera incrivelmente bem – provavelmente porque tudo estivera no vácuo até a equipe de engenharia consertar os buracos da estação e religar os sistemas de suporte à vida.


Os outros membros da minha esquadrilha esperavam no corredor. Nedd e Arturo estavam discutindo se os pilotos deviam ou não ter permissão para pintar desenhos na frente de suas naves. Eu os ignorei e parei ao lado de Kimmalyn, cujo cabelo estava uma bagunça agora que ela segurava o capacete embaixo do braço.


— Você percebeu como Jorgen está zangado? — ela sussurrou para mim.


— Posso lidar com ele.


Kimmalyn ergueu uma sobrancelha.


— É sério — garanti. — Só tenho que ser devidamente confiante e intimidadora. Tem um pouco de tinta preta por aí?


— Hum, para quê?


— Para eu fazer aquela pintura de guerra usada pelos homens que disputavam nos campos de futebol americano na Antiga Terra. Um tipo de batalha mortal que envolvia um leitão morto.


— Parece legal. Mas estou sem. E… Spin, não seria melhor evitar provocar o Jorgen? Só para variar?


— Não sei se consigo.


FM passou por mim, me encorajando com o polegar para cima. Eu devolvi o gesto, embora ainda me sentisse sem jeito perto dela às vezes. Aquela mulher alta e magra de algum modo conseguia usar até o traje de voo de um jeito elegante, enquanto a roupa volumosa sempre me fazia sentir estar usando três camadas a mais. Ela se juntou a T-Stall e Catnip, dois rapazes que haviam sido adicionados à nossa esquadrilha para preencher as vagas disponíveis. Eles tinham vinte e poucos anos, alguns anos mais velhos do que o restante de nós, embora fizessem o melhor possível para se integrar.


Sem contar Jorgen, o único outro membro da nossa equipe era Sadie, a novata. Ela imediatamente tropeçou na pequena saliência no chão entre seu vestiário e o corredor, quase derrubando o capacete. Seu cabelo azul e suas feições distintas me lembravam… bem, de acontecimentos doloridos.


A maioria dos demais seguiu pelo corredor em direção ao refeitório, mas esperei um pouco por Jorgen – melhor confrontá-lo agora, embora em geral ele fosse o último a deixar a nave, pois revisava o checklist pós-voo todas as vezes nos mínimos detalhes, embora não houvesse problema algum em deixar a conferência para a equipe de solo. Kimmalyn esperou comigo, e Sadie veio correndo até nós.


— Você foi tão incrível lá fora! — disse ela, apertando o capacete contra o peito enquanto sorria. Caramba. Éramos só uma turma antes do grupo dela, então tínhamos basicamente a mesma idade. Mas certamente não parecíamos tão jovens.


— Sim, bem, você também fez um belo voo.


— Você estava olhando?


Eu não estava olhando, mas acenei com a cabeça de modo encorajador.


— Talvez eu consiga ser como você logo, Spin!


— Você se saiu muito bem, querida — disse Kimmalyn, dando um tapinha no ombro de Sadie. — Mas nunca tente ser quem você não é; ainda precisa de muita prática para conseguir algo assim.


— Certo, certo — concordou Sadie, enfiando a mão no bolso e tirando um caderninho e uma caneta. — Nunca… quem você não é… — Ela escreveu o que lhe tinha sido dito como se fosse um texto sagrado, embora eu tivesse certeza de que Kimmalyn inventara aquilo na hora.


Olhei de relance para Kimmalyn. Suas expressões serenas eram notadamente difíceis de interpretar, mas o brilho em seus olhos revelava que ela amava a ideia de alguém registrar seus ditados.


— Eu gostaria de ter podido seguir você hoje, Spin. Pareceu perigoso te deixar sozinha.


— A única coisa que eu quero que siga, Sadie — disse uma voz firme —, são suas ordens. Seria muito bom se outros também fizessem isso.


Eu não tive que olhar para saber que Jorgen – líder de voo e, às vezes, Babaca – finalmente havia se juntado a nós e estava atrás de mim.


— Hum, obrigada, senhor — disse Sadie, então prestou continência e saiu correndo em direção ao refeitório.


— Boa sorte — Kimmalyn sussurrou para mim, apertando meu braço. — Que você receba apenas o que merece. — Então, é claro, ela me abandonou.


Bem, eu poderia matar o dragão sozinha. Dei meia-volta, com o queixo erguido – e então tive que levantar a cabeça um pouco mais. Droga, por que ele tinha que ser tão alto? Jorgen Weight, com sua pele marrom-escura, era um pilar de determinação requintada e disciplinada. Ele ia para a cama todas as noites com o Código de Conduta da FDD embaixo do travesseiro, tomava o desjejum enquanto ouvia discursos patrióticos e usava exclusivamente talheres com as palavras Nunca deixe Spensa se divertir gravadas nos cabos.


Algumas dessas coisas podiam ser invenção minha. Mesmo assim, realmente parecia que ele passava tempo demais da vida reclamando de mim. Bem, eu crescera cercada de valentões. Sabia como me colocar contra alguém que…


— Spensa — ele me disse —, você precisa parar de ser tão valentona.


— Ooooooooooh. — A voz de M-Bot veio pelo meu pulso. — Legal.


— Cale a boca — murmurei para ele. — Valentona? Valentona? — Cutuquei Jorgen no peito com o indicador. — O que quer dizer com isso?


Ele olhou para meu dedo.


— Não posso bancar a valentona com você — falei. — Você é mais alto do que eu.


— Não é assim que funciona, Spensa — Jorgen rosnou, a voz ficando mais grave. — E… o que é isso no seu rosto?


No meu rosto? Fora tão inesperado que esqueci momentaneamente a discussão com Jorgen e olhei para a parede de metal polido a fim de ver meu reflexo. Meu rosto estava pintado com linhas negras sob os olhos. O quê?


— Tinta preta — disse M-Bot no meu pulso. — Pintura usada pelos atletas na Antiga Terra. Você disse para Kimmalyn que…


— Era uma piada — falei. A pintura em minha pele era um holograma que M-Bot projetara em mim com o receptor móvel. — Você realmente precisa que alguém reescreva seu programa de humor, M-Bot.


— Ooooooooooh — respondeu ele. — Desculpe. — Ele fez o holograma desaparecer.


Jorgen balançou a cabeça, então passou por mim e saiu andando pelo corredor, obrigando-me a correr atrás dele.


— Você sempre foi independente, Spin, eu entendo isso — disse ele. — Mas agora está usando seu poderes e sua posição para afastar todo mundo, inclusive Cobb. Você está ignorando protocolos e ordens porque sabe que não há uma maldita coisa que o restante de nós possa fazer a respeito. Essas são as ações de uma valentona.


— Estou tentando proteger os demais! — argumentei. — Estou afastando o inimigo! Estou me fazendo de alvo!


— O plano era que você fizesse isso e depois os trouxesse até nós, para que pudéssemos atacá-los pelas laterais. Observei várias oportunidades nas quais podia ter feito isso, e você escolheu deliberadamente lutar contra eles sozinha. — Ele me encarou. — Está tentando provar alguma coisa. O que há de errado com você ultimamente? Antes estava ansiosa para trabalhar como parte da equipe. Caramba, você praticamente forjou essa equipe. E agora age assim? Como se fosse a única que importa?


Eu…


Minhas objeções desapareceram. Porque eu sabia que ele estava certo, e sabia que inventar desculpas seria lutar com as armas erradas. Só havia uma arma que sempre funcionava com Jorgen: a verdade.


— Eles estão determinados a me matar, Jorgen — falei. — Vão lançar tudo o que têm contra nós até que eu esteja morta.


Paramos no final do corredor, embaixo de uma luz branca resplandecente.


— Você sabe que é verdade — prossegui, olhando-o nos olhos. — Eles descobriram o que eu sou. Se me destruírem, vão poder nos prender em Detritus para sempre. Vão passar por cima de qualquer um para chegar até mim.


— E então você facilita para eles?


— Vou distraí-los, como eu disse, para que... — As palavras morreram em meus lábios. Maldito Babaca e seus olhos intensos e astutos. — Ok, tudo bem. Estou tentando ultrapassar meus limites. Na vez em que fiz isso, na vez em que dei o hipersalto, eu estava no meio de uma explosão. Estava desesperada, ameaçada, prestes a morrer. Então imaginei que, se recriasse aquela emoção, conseguiria fazer de novo. Eu seria capaz de descobrir o que é que consigo fazer, o que é que... que eu realmente sou.


Ele suspirou, olhando para o teto com o que me pareceu uma expressão melodramática.


— Que os Santos nos ajudem — murmurou ele. — Spin, isso é loucura.


— É ousado — respondi. — Um guerreiro sempre testa a si mesmo. Força a si mesmo. Busca o limite das suas habilidades.


Ele me encarou, mas me mantive firme. Jorgen tinha um jeito de me fazer vocalizar coisas que em geral eu não reconheceria nem para mim mesma. Talvez isso fizesse dele um bom líder de voo. Caramba, o fato de ele meio que conseguir lidar comigo era prova suficiente disso.


— Spensa — disse ele. — Você é a melhor coisa que temos. Você é vital para a FDD… e para mim.


De repente percebi quão perto estávamos. Ele se inclinou só um pouco e, por um instante, pareceu que queria ir mais longe. Infelizmente havia algo que nos bloqueava ao mesmo tempo, interferindo em tudo o que poderíamos ter. Para começar, um relacionamento entre piloto e líder de voo era uma coisa estranha.


Mas havia mais do que isso. Ele era a personificação da ordem, e eu... bem, eu não era. Eu não sabia o que ou quem eu realmente era. Sendo sincera comigo mesma, eu tinha que admitir que era por isso que não tinha avançado em nada com ele nos últimos seis meses.


Depois de um tempo, Jorgen se endireitou.


— Você sabe que a Assembleia Nacional está considerando você importante demais para correr riscos em batalha. Estão dizendo que querem afastá-la.


— Eu gostaria de vê-los tentar — falei, zangada com a ideia.


— Parte de mim também gostaria — disse ele, e então deu um sorriso carinhoso. — Mas, sério, será que precisamos dar munição para eles? Você é parte de uma equipe. Somos todos parte de uma equipe. Não comece a pensar que precisa fazer tudo sozinha, Spensa. Por favor. E, pelo amor das estrelas, pare de se colocar em perigo. Vamos encontrar outro jeito.


Concordei com a cabeça, mas… era fácil para ele dizer coisas como aquela. Segundo a Vozinha, mesmo quando nossos ancestrais faziam parte da frota espacial, pessoas como eu eram temidas.


O povo da casa das máquinas. Os hiperdrives. Éramos estranhos.


Talvez até não humanos.


Jorgen digitava o código na porta no fim do corredor, mas, antes que terminasse, a porta se abriu. Kimmalyn tinha iniciado a abertura do outro lado.


— Pessoal — disse ela, sem fôlego. — Pessoal.


Franzi o cenho. Em geral ela não era tão animada assim.


— O que foi?


— Rodge mandou notícias — disse ela. — Sabem os engenheiros que estão trabalhando nos sistemas da plataforma? Acabaram de encontrar algo. Uma gravação.
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Jorgen e eu seguimos Kimmalyn até a sala que todo mundo chamava de biblioteca, apesar da falta de livros. Ali, o Corpo de Engenharia trabalhava em tempo integral nos antigos bancos de dados. Tinham arrancado vários painéis da parede, expondo os muitos fios que se estendiam como tendões. Embora grande parte da plataforma tivesse ficado on-line com pouco esforço, ainda havia vários sistemas de computador bloqueados.


Kimmalyn nos levou até um grupo de engenheiros com macacões da equipe de solo que sussurravam e conversavam animados, reunidos ao redor de um grande monitor que eles mesmos montaram. Olhei ao redor em busca do restante da minha esquadrilha, mas não estavam lá – éramos apenas Jorgen, Kimmalyn e eu, e alguns oficiais da equipe do almirante. Dei um puxão em meu volumoso traje de voo, que estava suado da batalha.


— Eu gostaria de ter me trocado — murmurei para Jorgen.


— Eu poderia criar um holograma com uma roupa nova para você! — ofereceu M-Bot. — É...


— Como isso mudaria o fato de que eu me sinto suada? — perguntei para ele. Sério, agora que o bracelete remoto e o holograma estavam funcionando, ele procurava qualquer desculpa possível para se exibir.


Ao ouvir minha voz, alguém do grupo de engenheiros levantou a cabeça. Virou-se e sorriu ao nos ver.


Rodge era magro e pálido, com um cabelo ruivo bagunçado. Ele sorria mais agora do que quando éramos crianças. De fato, eu continuava sentindo como se tivesse perdido alguma coisa – de algum modo, durante o tempo que passamos consertando M-Bot, alguém tinha levado embora meu amigo nervoso e o substituído por essa pessoa confiante.


Eu estava orgulhosa dele, em especial quando percebi que tinha voltado a usar seu broche de cadete – um broche que Cobb tinha especificamente ordenado que fosse esmaltado de vermelho para ele, um novo símbolo de realização, reservado para membros excepcionais da engenharia ou das equipes de solo.


Rodge se aproximou de nós, falando em voz baixa.


— Estou tão feliz que ela tenha encontrado vocês. Vocês vão querer ver isso.


— O que é? — perguntou Jorgen, esticando o pescoço para ver o monitor.


— As últimas gravações da estação — sussurrou Rodge. — Os registros finais em vídeo antes que o lugar fosse fechado. Foram interrompidos no meio, e o processo de encriptação não terminou quando foram arquivados. É o primeiro bom conjunto de dados que conseguimos recuperar. — Ele olhou por sobre o ombro. — A comandante Ulan insistiu para esperarmos Cobb antes de mostrar o que encontramos, e eu imaginei que ninguém reclamaria se a Heroína de Alta Segunda também quisesse assistir.


De fato, minha chegada tinha atraído alguma atenção. Dois engenheiros se cutucaram, acenando com a cabeça na minha direção.


— Sabe, Spin — observou Kimmalyn do meu lado —, pode ser bem conveniente andarmos juntas. Todo mundo presta tanta atenção em você que o restante de nós pode fazer o que bem entender.


— E o que você gostaria de fazer? — perguntou Jorgen. —Tomar um gole extra de chá?


Já que ainda estava tentando ver o que tinha no monitor, ele não percebeu que Kimmalyn respondeu com um gesto surpreendentemente rude. Fiquei boquiaberta. Ela realmente tinha acabado de fazer aquilo?


Kimmalyn me lançou um sorriso malicioso, que logo depois cobriu com a mão. Essa garota... eu achava que já a conhecia, e então ela fazia uma coisa daquelas – tenho certeza disso – deliberadamente para me chocar.


Qualquer outra conversa foi interrompida quando a porta se abriu e Cobb entrou. Ele tinha uma barba branca curta e ainda mancava um pouco por causa de uma antiga lesão – mas se recusava a usar uma bengala, exceto nas situações mais formais. Trazia uma caneca de café fumegante em uma mão e usava o uniforme branco impecável de almirante de frota da Força Defensiva Desafiadora – o lado direito do peito enfeitado com fitas que demonstravam mérito e graduação.


Ele relutantemente assumira a posição depois que Ironsides – com igual relutância – tinha se aposentado. Segundo algumas métricas, Cobb era o mais importante ser humano vivo. E, mesmo assim, ele ainda era apenas… bem, Cobb.


— Que história é essa de arquivo de registro? — ele quis saber. — O que tem na maldita coisa?


— Senhor! — disse a comandante Ulan, uma mulher alta, de ascendência yeonguiana. — Ainda não sabemos. Quisemos esperar pelo senhor.


— O quê? — disse Cobb. — Vocês não sabem como eu ando devagar? Essa maldita estação pode completar três rotações no tempo que eu demoro para atravessar mancando esta coisa estúpida.


— Ah. Senhor. Pensamos… quero dizer, ninguém acredita que sua perna o deixa lento… ah… não muito lento, quero dizer…


— Não puxe meu saco, comandante — ele replicou.


— Só quisemos ser respeitosos.


— Tampouco me respeite — ele resmungou, e então tomou um gole de seu café. — Isso me faz sentir velho.


Ulan forçou uma gargalhada, para a qual Cobb fez cara feia, deixando Ulan ainda mais desconfortável. Eu simpatizava com ela. Aprender a lidar com Cobb era uma habilidade tão especializada quanto fazer uma curva tripla de Ahlstrom em um salto reverso.


Os técnicos abriram caminho para Cobb, então Kimmalyn e eu aproveitamos a oportunidade para nos aproximarmos da tela. Jorgen ficou para trás, com as mãos entrelaçadas nas costas, deixando que os oficiais mais graduados assumissem posições mais próximas. Às vezes aquele garoto era obediente demais. Quase fazia uma garota se sentir mal por usar a própria notoriedade para conseguir um bom lugar.


Cobb me olhou.


— Ouvi dizer que andou fazendo acrobacias de novo, tenente — disse baixinho enquanto um dos técnicos sêniores arrumava os arquivos.


— Hum… — respondi.


— Ela fez sim! — disse a voz de M-Bot em meu pulso. — Ela disse para Jorgen que estava intencionalmente tentando… — Apertei o mudo. Então, só por precaução, desliguei o projetor holográfico também. Corei, olhando para Cobb.


O almirante tomou um gole de seu café.


— Conversaremos mais tarde. Não quero zangar sua avó deixando você morrer. Ela me fez uma torta semana passada.


— Hum, sim, senhor.


A tela ficou embaçada por um momento, e então o vídeo começou, mostrando uma imagem daquela mesma sala – só que sem os painéis arrancados. Um grupo de pessoas ocupava-se diante de monitores usando uniformes desconhecidos. Segurei a respiração. Eram humanos.


Sempre soubemos que seria o caso. Embora tivéssemos encontrado Detritus desabitada, idiomas da Antiga Terra decoravam grande parte do maquinário. Mesmo assim, era estranho olhar para aquelas misteriosas pessoas do passado. Milhões e milhões delas – se não bilhões – devem ter habitado o planeta e essas plataformas. Como será que tinham todas desaparecido?


Elas pareciam estar conversando – de fato, estavam agitadas, indo e vindo pela sala. Em uma inspeção mais atenta, parecia que várias estavam gritando, mas a imagem não tinha som. Um homem de cabelo loiro se acomodou no assento diante da câmera, e seu rosto encheu nossa tela. Ele começou a falar.


— Sinto muito, senhor! — disse um dos técnicos perto de mim. — Estamos trabalhando no áudio. Só um segundo…


De repente, o som irrompeu na tela. Pessoas gritando, uma dúzia de vozes umas sobre as outras.


— … fazer esse relatório — disse o homem na tela, falando em inglês com um forte sotaque. — Temos indícios de que os citoescudos do planeta são insuficientes, apesar das previsões de longa data. O desbravador escutou nossas comunicações e as seguiu até nós. Repito, o desbravador retornou à nossa estação e…


Ele parou de falar, olhando por sobre o ombro. A sala estava um caos completo, algumas pessoas perdendo o juízo e se jogando no chão, histéricas, outras gritando entre si.


O homem que controlava a tela digitou em seu teclado.


— Temos um vídeo de uma das plataformas perimetrais — disse ele. — Número 1132. Acessando o registro agora.


Eu me inclinei para a frente quando a gravação mudou para mostrar um campo de estrelas – a vista da câmera de uma plataforma da camada externa que apontava para o espaço. Dava para ver a curvatura da plataforma na parte inferior da tela.


As pessoas na gravação ficaram quietas. Será que estavam vendo alguma coisa naquela escuridão salpicada de estrelas que eu não via? Será…


Mais estrelas estavam aparecendo.


Elas ganhavam vida como minúsculos pontinhos na realidade. Centenas… milhares delas, brilhantes demais para serem estrelas de verdade. De fato, moviam-se no céu, reunindo-se, aglomerando-se. Mesmo pelo monitor… mesmo a uma vasta distância, tanto no tempo quanto no espaço… dava para sentir sua malevolência.


Não eram estrelas. Eram os olhos.


Meus pulmões pararam de funcionar. Meu coração acelerou no peito.


Mais e mais luzes apareceram, observando-me pela tela. Elas me conheciam. Elas podiam me ver.


Comecei a entrar em pânico. Mas, ao meu lado, Cobb continuava a bebericar seu café em silêncio. De algum modo, a postura calma dele ajudou a controlar minha ansiedade.


Isso aconteceu faz muito tempo, lembrei a mim mesma. Não há perigo para mim agora.


As luzes na tela começaram a ficar borradas… poeira, percebi. Uma nuvem de poeira apareceu, como se vazasse por furinhos na realidade. A poeira reluzia com a luz branca e se expandia em uma velocidade incrível. Então algo veio a seguir, uma grande forma circular que emergiu como que do nada do meio da nuvem.


Era difícil identificar algo mais do que a sombra da coisa. No início, minha mente se recusou a aceitar a escala inacreditável daquilo. A coisa que tinha aparecido – a escuridão dentro da poeira reluzente – ofuscava a plataforma imensa. Caraaaaaaamba. O que quer que fosse, era do tamanho de um planeta.


— Eu tenho… eu tenho confirmação visual do desbravador — disse o homem que gravava o vídeo. — Mãe dos Santos… Está aqui. O projeto de citoescudos é um fracasso. O desbravador mudou de lado e… está vindo atrás de nós.


A massa escura se deslocou na direção do planeta. Eram braços que eu via surgirem na escuridão? Não, será que eram espinhos? A forma parecia projetada para frustrar a mente, enquanto eu tentava – contra qualquer prognóstico – encontrar sentido no que via. Em pouco tempo, a escuridão simplesmente se tornou absoluta. A câmera morreu.


Eu achei que o vídeo tivesse acabado, mas a vista voltou para a biblioteca, onde o homem estava sentado em sua mesa. A maior parte dos outros monitores tinha sido abandonada, deixando apenas o homem e uma mulher. Ouvi gritos vindos de algum lugar na plataforma, enquanto esse único homem, trêmulo, se levantou – batendo no próprio monitor e virando o ângulo da câmera.


— Os sinais de vida estão desaparecendo dos anéis defensivos externos! — gritou a mulher. Ela se levantou de sua mesa. — Plataformas entrando em modo de repouso. O Alto Comando ordenou que entremos em modo autônomo!


Tremendo visivelmente, o homem se sentou. Observamos pelo monitor torto que ele teclava furiosamente. A mulher se afastou da própria mesa, então olhou para o teto quando um som baixo retumbou pela plataforma.


— Defesas autônomas ativadas… — murmurou o homem, ainda digitando. — As naves de fuga estão sendo abatidas. Santos…


A sala balançou novamente, e as luzes piscaram.


— O planeta está atirando em nós! — gritou a mulher. — Nosso próprio povo está atirando em nós!


— Eles não estão atirando em nós — continuou o homem, digitando como se atordoado. — Estão atirando no desbravador, que está envolvendo o planeta. Estamos apenas no caminho. Precisamos garantir que a não via esteja fechada. Não é possível acessá-la daqui, mas talvez…


Ele continuou a murmurar, mas minha atenção foi atraída para outra coisa. Luzes se reunindo no fundo da sala dele. Estavam interferindo na realidade, fazendo com que a parede de trás parecesse se esticar, se tornasse um campo de estrelas infinito, penetrado por pontinhos intensos e odiosos.


Os olhos tinham chegado. A mulher na sala gritou e então… desapareceu. Meio que se retorceu em si mesma, e então encolheu, esmagada por alguma força invisível. O homem restante, aquele que tinha começado a falar, continuou a digitar furiosamente em sua estação, com os olhos arregalados. Um louco trabalhando, como se aquele fosse seu último desejo e seu testamento. Embora o rosto dele dominasse a tela, eu podia ver a escuridão se reunindo atrás dele.


Iluminada por estrelas que não eram estrelas.


O infinito se aglutinando.


Uma forma saiu da escuridão.


E parecia comigo.
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Me afastei da tela tropeçando, até colidir com o grupo de oficiais. De repente, estava completamente alerta, como me sentia antes de uma batalha, e descobri que minhas mãos estavam cerradas. Se não me deixassem sair, eu abriria caminho…


— Spensa? — disse Kimmalyn, me pegando pelo braço. — Spensa!


Pestanejei e então olhei ao meu redor, suando, com os olhos arregalados.


— Como? — eu quis saber. — Como isso… — Olhei novamente para a tela, cuja imagem estava parada no homem morto e na sala repleta de estrelas. A linha da parte inferior da tela indicava que o vídeo tinha terminado.


A imagem congelada era uma cena completa de mim parada atrás dele. Eu estava lá. EU ESTAVA LÁ. Usando meu traje de voo moderno da FDD. O mesmo cabelo castanho na altura dos ombros, o mesmo rosto estreito. Eu estava congelada, estendendo a mão na direção do homem.


Minha expressão, no entanto… eu parecia horrorizada. Então aquela expressão mudou, imitando de forma impossível a maneira como eu me sentia.


— Desligue isso! — gritei. Estendi a mão na direção da tela, me livrando de Kimmalyn, embora uma mão mais forte me segurasse.


Lutei contra aquelas mãos, me esforçando para chegar até a tela. Tanto com meu corpo quanto com… com algo mais. Algum sentido dentro de mim. Algum pedaço primitivo, em pânico, horrorizado de mim. Era como um grito silencioso que emergia do interior e se expandia para fora.


Então, de algum lugar distante, senti como se alguma coisa respondesse ao meu grito.


Eu... escuto… você.


— Spensa! — disse Jorgen.


Olhei para ele. Estava me segurando, os olhos fixos nos meus.


— Spensa, o que você vê? — perguntou ele.


Olhei para a tela, e minha imagem estava ali. Errado, tão errado. Meu rosto. Minhas emoções. E…


— Vocês não veem? — perguntei, olhando para os outros ao meu redor, com expressões confusas.


— A escuridão? — perguntou Jorgen. — Há um homem na tela, aquele que estava fazendo o registro. E há uma escuridão atrás dele, repleta de luzes brancas.


— Que parecem… olhos… — comentou um dos técnicos.


— E a pessoa? — perguntei. — Vocês não veem alguém na escuridão?


Minha pergunta foi recebida por mais olhares confusos.


— É só escuridão — disse Rodge do lado do grupo. — Spin? Não tem nada lá. Não vejo sequer alguma estrela.


— Eu vejo estrelas — disse Jorgen, estreitando os olhos. — E alguma coisa que poderia ser uma forma. Talvez. Provavelmente apenas uma sombra.


— Desliguem isso — disse Cobb. — Veja que outros registros ou arquivos conseguem recuperar. — Ele olhou para mim. — Vou falar com a tenente Nightshade em particular.


Olhei para ele e depois para os rostos surpresos na sala sentindo uma súbita vergonha. Eu havia superado a preocupação de que me vissem como covarde, mas ainda era vergonhoso ter feito uma cena daquelas. O que iam pensar ao me ver perder o juízo daquele jeito?


Me obriguei a ficar calma, e então assenti para Jorgen, enquanto me soltava das mãos dele.


— Estou bem — falei. — Só me deixei levar um pouco pelo vídeo.


— Ótimo. Ainda vamos conversar mais tarde — disse Jorgen.


Cobb acenou para que eu o acompanhasse para fora da sala, e segui até a porta, embora um pouco antes de sairmos ele tenha parado e olhado para trás.


— Tenente McCaffrey? — ele chamou.


— Senhor? — respondeu Rodge, erguendo a cabeça onde estava, ao lado da parede.


— Ainda está trabalhando naquele projeto?


— Sim, senhor! — disse Rodge.


— Ótimo. Veja se suas teorias funcionam. Falarei com você mais tarde. — Ele seguiu em frente, levando-me para fora da sala.


— O que foi aquilo, senhor? — perguntei quando a porta se fechou atrás de nós.


— Não é importante agora — disse ele, conduzindo-me até o observatório do outro lado do corredor. Uma sala ampla e pouco profunda, o observatório tinha esse nome por causa da vista dramática do planeta abaixo. Entrei no aposento e, pela janela que ia de uma parede a outra, Detritus me confrontou.


Cobb parou diante da janela e tomou um gole de café. Eu me aproximei, tentando evitar que meu nervosismo fosse notado em meus passos. Não pude deixar de olhar por sobre o ombro para a direção da sala onde tínhamos assistido ao vídeo.


— O que você viu naquele vídeo? — perguntou Cobb.


— Vi a mim mesma — respondi. Eu podia falar honestamente com Cobb. Havia muito tempo ele provara merecer minha confiança e muito mais. — Sei que parece impossível, Cobb, mas a escuridão naquele vídeo ganhou forma, e era eu.


— Uma vez vi meu melhor amigo e colega de voo tentar me matar, Spensa — ele disse com suavidade. — Sabemos que alguma coisa substituiu o que ele viu… ou o jeito como seu cérebro interpretou o que ele viu… e ele me confundiu com o inimigo.


— Você acha… que isso é parecido?


— Não tenho outra explicação para o motivo de você ter visto a si mesma em um arquivo de vídeo de centenas de anos. — Ele tomou um longo gole de seu café, virando a caneca para sorver as últimas gotas. Então abaixou-a. — Estamos às cegas aqui. Não sabemos do que o inimigo é capaz… ou mesmo quem o inimigo realmente é. Você vê mais alguma coisa naquela escuridão?


— Pensei ter ouvido alguma coisa dizer… que tinha me “ouvido”. Mas, de algum modo, parecia diferente. De um lugar distinto, e nem de perto tão zangado. Não sei como explicar.


Cobb grunhiu.


— Bem, pelo menos agora temos uma ideia do que aconteceu com as pessoas deste planeta. — Ele gesticulou com a caneca na direção da janela, e me aproximei para olhar para Detritus. Parecia desolado, uma superfície convertida em ruína. Os detritos na órbita mais baixa – as plataformas danificadas, o lixo – provavelmente tinham sido gerados por pessoas aterrorizadas no planeta atirando na entidade que as cercava.


— O que quer que seja a coisa na gravação — disse Cobb —, ela veio até aqui e… destruiu todas as pessoas deste planeta e essas plataformas. Eles a chamavam de desbravador.


— Você já ouviu falar de algo assim? — perguntei. — Você sabia sobre… sobre os olhos que eu vejo às vezes.


— Não sobre a palavra desbravador — falou Cobb. — Mas temos tradições que se estendem para antes de nossos avós estarem vivos. Elas falam de seres que nos observam do vazio, da escuridão profunda, e nos advertem a evitar comunicações sem fio. É por isso que só usamos rádio para canais militares importantes. O homem no vídeo disse que o desbravador veio porque ouviu as comunicações, então talvez esteja relacionado. — Cobb olhou para mim. — Fomos advertidos a não criar máquinas que possam pensar rápido demais e…


— E supostamente devemos temer pessoas que possam ver no nada — sussurrei. — Porque elas chamam a atenção dos olhos.


Cobb não me contradisse. Foi tomar outro gole de café, mas encontrou a caneca vazia e grunhiu baixinho.


— Você acha que a coisa que vimos no vídeo está relacionada aos olhos que você vê? — perguntou Cobb.


Engoli em seco.


— Sim — confirmei. — São iguais, Cobb. As entidades que observam quando uso meus poderes são as mesmas de quando aquela coisa com espinhos emergiu no vídeo. O homem disse algo sobre seus citoescudos. Isso parece muito com o citônico.
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